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Coraéd* 
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r- 
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►A, 9 (D) — Os che- 
tares dos nacionalis- 
Espanha acham qiie 
1 offensiva desencan- 
ontra Madrid, pelas 

jcbeldes, é decisiva, e 
losa dufVuein a retardará mai; 

ftsmos informes, p; : a 
nda Farfdo" adeantam qn ■> 

,1 Franco, em paíeslra 
ndre e jornalistas, declarou 

aproxima terça-fci 
lerbert 'fn dar ao mundo sen 

ís noticias, entre as 
le a^frado' captura de Madrid, 

.jças cpie a atacam per 
' ' ' '' 'iSmente. 

ÍTOSO D*)RF.S, 9 (D) — fT go 
da Tnslaterra deu 
es ao seu represen 

Espanha, e que 
lente se encontra 

aya, no sentido de 
esmo proteste ener- 

ite. iunto ITTunta Go 
a rebelde, pelo bom 
de honem contra a 
da britânica em 

i cr A Mil oude morreu o ad- 
^ llitar capitão Lang. 

(D) — Pes 
proce- 

dizem que 

m idilio 

II 

rAN 

Soa/1™' 9 m 

i ^d11' chegadas, 
- ejJle Cadiz, dizí 

bens 
cavei 
usação d4 

um offic» p0rt0 (tesemharcam 
ijo nom Ljjjp devidamente uni 

Jdris, numerosos sol- 
nctuna ^üaifanos e allemães, 
e com rf nno grande quanti 
jsar no material de guerra, 
no, entre» 

grande 
■rial de 

b immediatamente são 

enviados para as frentes de 
combate. 

Acrescentam os informan- 
tes que os navios que traus 
portam esses soldados e mate 
riaes, não trazem no bojo 
qualquer nome, . nem has- 
teiam bandeira. 

r» r.TC o mi _ "El Eeho" 
ciz em edi.orial de boje iu- 
nuncia que a Allemanha es- 
tá intervindo' ostensivamen- 
te na Espanha, e cita como 
prova irrefuctavel o desem- 
barque no Marrocos. Espa- 
nhol, de numerosos alle- 
mães que, immediatamente 
iniciaram a construção de 
um grande prédio que será 
a "Casa dos Voluntários; 
Allemães". 

LISBOA. 9f D) — A Agen 
cia Reuter divulga que toda 
a esquadra britânica do 
Mediterrâneo recebeu instruc 
ões do almirantado no sçfri- 

tido de tomar posição no 
estreito de Gibraltar, prom- 
pta para qualquer manobra 
que se faça precisa. 

Tal noticia se confirma 
com a chegada alli, hoje de 
18 vasos de guerra da In- 
glaterra. 

PARTS, 9 (1^ — O re- 
presentante do Governo es- 
panhol em StocLolmo, que 
vem de se passar para o la 
do do general Franco, negou , 
e formalmente a entregar a j 

Embaixada á senhora Valen ' 

n. 
r: 

pav*a terea - feira 

A Inglaterra protesta jun to aq Governo rebelde — Soldados allemães e itali anos desembarcara diaria mente em Gadiz — A Ai| 
emanha invadiu o Marro cos FranceZ — A esqua- dra britânica toma posiçã o — 12.000 soldados ita iianos desembarcaram e® 

território espanliol, esta se mana — Outras noticias 

cia, nova representante do 
Governo vermelho da Espa- 
nha, que hontem foi recebi- 
da pelo rei da Suécia. 

LONDRES 9 (D) — Ape- 
sar dos ins ientes desmen- 
tidos, confirma-se a noticia 
de que durante a semana 
corrente já desembarcaram 
nas costas espanholas cer- 
ca de 12.000 soldados italia- 
nos para auxiliarem os re- 
beldes . 

A VILA, 9 (D) — As colum 
nas nacionalistas das fren- 

tes sul e oeste de Madrid 
travaram, durante todo o 
dia violentas batalhas com 
o.s vermelhos que defendem 
a capitaL 

O numero de baixas nas 
forças governislas alé as 16 
horas era calcula.lo em 1.000. 

Entre as presas de guerra 
•opnpniyq uraai i c.i 

feitas pelos rebeldes, figu- 
PARTS, 9 (D) - .Divulga; 

Se, embora em forma de 
consta, que innumeros ele- 
mentos allemães eslão se 

infiltrando np Marrocos 
Fraucez, com fins ainda des 
conhecidos. 

Em virtude desta noticia 
o governo da França tomou 
providencias para que ficas- 
sem de promptidão todas 
as suas tropas daquela pos- 
sessão. 

LISBOA, 9 (D) — A di- 
an noosojç op ibioijjo k.iosiij 

nunciou esla tarde que um 
navio de guerra nacionalis- 
ta, prendeu hoje, em aguas. 

de Bilbao, um cargueiro so- 

viético que se encaminhava 
para aquelle porto. 

LONDRES, 9( D ) — Ma- 
drid diz que os nacionalis- 
tas continuam a exercer for 
midavel pressão contra a ca- 
pital, que foi hoje novamen 
te bombardeada, ás 12 ho- 
ras, por 15 aviões, 
os rebeldes agora estão 

Adeantam os informes que 
usando só material allcmão, 

e que nas suas forças existeln 
cohimnas inteiras de homens 
allemães e italianos. 

AVILA, 9 (D) — As tro- 
I pas do general Franco con- 
quistam, palmo a palmo • 
terreno de Madrid. Hoje, até 
a hora 17, estavam inteira- 
mente conquistados os bair- 
ros de Tetuan, Las Vitorias 
c Cuatró Gaminos. 

As operações continuam 
incesSanieniçnte. 

I l.ONDRLS, 9 (D) — O 
! 'ÍDayli aü" diz que ama- 
'nhn será delennina^la a eva- 
.'ciuk •> Madrid, pelas au- 
itoridade vermelhas. 
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ftmieircão Naúna1 

ti mesai 
oram os 
los em 
Im se 
cto, dui 
i tiros s£ 

 URA' o SR. OSV VALDO ARANHA PARA 

:eira PRESIDÊNCIA da republica 
^Jonferencias entre o Rio e Porto Alegre teria 

\ "casa Jifidido 0 apoio una nime dos libera es riogran- 
t sr. AnW.í candidatura do e mbaixador em Wasbin- 

Vof 6° Wr Essa informação foi publicada na capital s 
Teixeira com grande desta- que, pelo "Jornal da Noi 

,goS e*tí r 
te"- 0rgã0 officioso 

■adavel, t^' GGRE, 9 (D) — O cia da Republica pela Gon- 
t churiV ODíSo of- venção Nacional a reunir-se 1 brevemente nesta capital. 

Assevera-se que os liberaes 
riograndenses apoiarão una- 
nimemente o nome do em- 
baixador brasileiro cm Was- 
hington. 

m » ; 

U 

< I 
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; diversáí' Publica em "manchei 
linao P0'"1 !:(ran(le destaque, 
regraminíf"1,^"0 c!e l'lfinla ho- 
Pcixeira S'ffnin1p telegramma: [Lixeira ^ 9 _ Urgente - Es- 

 —" rrendo nas rodas 
> que o embai- 

lv) 4 Osvvaldo A r a- 
fá escolhido para can 

irgentos á suecessão do sr 

Informam ainda que essa 
deliberação teria sido toma- 
da após conferências entre 

L, ns <Fo Vargas na presiden o Rio c Por Io Alegre" 
quente 9 

ristã, m'1 

fhedral 

to
m * jlllfc 

FANT*1 

l 
fk 

Tua' Ministro da Justiça ( . ifiçada de Asse.mbi a infame o poder commums ia-, o a 

Grosso pelo governador dalli O . O vvaído 'Âfaiiba v olla ao i io Grande. Não mis te lugar o eongres- 
Aecusado de haver exercido 'U vid a 
legislativo de M 

j] ' so dos governadores 
f 

RIO, 9 (RAND) — Esta- j Os juize-- dessa Corte de 
mos seguramente informados j excepção se valerão das 
que é pensamento do gover- 
no acelerar o mais urgente- 
mente possível os Julgamen 
tos dos processos submetti- 
dos ao exame do Tribunal 
de Segurança Nacional 

gos grande serviço que 

tea Oyistre deputado con- 
ero c" jo Dr. Brasil Pinheiro 

é o d|a|o apresentou á As- 
horas. i Legislativa Estadual, 
. . Jntem, o projecto de 

.en t autoriza p poder exe- anetr ia reconhecer os di- 

victoda de Pau 

fa Grossa 

o eminente governador (]0 Estado prestará á sua 
terra natal 

incisco expedidos pelai Es 

j Farmacia e li de logia de Ponta Grossa, 
byado esse projecto, o 

 —(• pra de duvida, ficará 
tido estabelecimento de 

ensino em igualdade de con- 
dições a qualquer outro pa- 
ra habilitar e tornar legal- 
mente aptos para as pro- 
fissões de farmacêuticos e 
dentista aos nossos jovens 
que o cursarem. 

O eminente governador do 
Estado, sr. Manoel Ribas, 
podemos affirmar, está dan- 
do o sen decidido apoio á 
eStadualisação de nossa Es- 
cola de Farmacia.' 

mladoG ir 
. rr oleo ^ 

lypraU , 
io red"' 'inpregador:— V, S- está bem ao par da 

FORpf S0^re accidentes do traí/alho? Tem o 
Gel. P"'] . erágiíío? Conhece o acto do sr. Ministro do 

Fo#'//te de primeiro de agosto, etc.? 

  vi ke a 
Con- 

L 
Leitor; V- g- 

y confiando 

■vna ] I ^ de Snsfuros 
veste1' 

lurso^. L 10 T T (' 

mPT Ernani Leite Meeies - 
unccl"'- "■gusto Ribas, oitenta e sete — Phone 
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pre vidente? Sel-o-á ainda 
os seus seguros á 

.'j 

A* sua valiosa boa vonta- 
de, ficará a princeza dos 
Campos devendo o seu pri- 
meiro esíabeieciroento de en 
sino superior, que reaes ser 
viços prestará á nossa mo- 
cidade 

Tntcrp ' ;iido esse decidi- 
do anheio do sr. governador, 
a bancada do grêmio situa- 
cionísla, por certo, votará 
sem disaparencia no proje- 
cto Brasil Pinheiro Machado. 

Outro gesto não se é de 
esperar dos iiluslres deputa- 
dos que integram a ala op- 
posicionista. 

Aliás, o Dr. Laertes Mu- 
nhoz, cm declarações pres- 
tadas ao "Diário dos Cam- 
pos". o Dr. Carlos Ribeiro 
de Macedo c o Dr. Alcides 
Pereira já promeflcram os 
seus bons officios e os seus 
votos á èstadualisação de 
nossa Escola. , 

O "Diário dos Campos" se 
congratula com a juventude 
estudantina princczinn por 

esse facto, que significa um 
ensejo propicio a muitos pa- 
ra abraçarem uma daquellas 
duas nobilitantes profissões. 

O Dr. Oscar de Paula 
Soares, Secretario da Escola 
dc Farmacia e um de seus 
baluartes, seguirá hoje pa- 

j ra Cnrityba afim de tratar 

penas inaximas pára justiçar 
os implicados que, na sua 
Maioria serão absolvidos cu 
condenados, a pena minima. 

Apcpas o ex-capitão Luiz 
Carlos Prestes terá o seu 
processo subemefüdo a um exo 
me mais detido, devendo na 
ra este revolucionário. o 
Tribuna optar pela pena má- 
xima prevista na Lei de 'ie- 
gu rança. 

RI0.9 (RAND.) — Voltou 
hoje a circular nos meios 
parlamentares que, após o 
proximo conclave dos gover- 
nadores nes^ Capital, os 
procercs políticos que apo- 
iam o governo federal da- 
rão inicio á campanha, ca- 
bendo ao sr. João Nçves fo- 
cálisar o problema em vários 
discursos que deverá pron- 
nunciar da tribuna da Ga- 
mara dos Deputados. 

' RIO, 9 (RAND) — Com a 
j sabida, hontem, do sr. Vi- 
^ cente Ráo, e conseqüente pos 
' se de seu substituto inferi 
i no, sr. Agamenon Magalhães, 

1 voltou a fallar-se na exone- 

Ciiibora interinamente na 
pasta da Justiça, o sr. Aga- 
menon Magalhães. 

( Declarou o deputado gau 
' chó que opporlunamente oc 
copará a tribuna da Gamara 

j dos Depi-, iados para ler um 

II st tài 

m iê' 

raçao 
Muller 
licia. 

do capitão Filinto 
da ChefafUra de Po- 

' de assump*os 
| do alludido 
' to. 

Embora mereça osso mili- 
tar a confiança do governo 
federal, a sua demissão é 
considerada inevitável ■ ;m 
virtude dos propositos do 
titular irvtcrino da pasta da 
Justiça dc man cr nnqnellc 
posto um bacharel, que te- 
rá por principal program- 
ma modificar os actuaes 'á- 
ôores da censura, honianlsan 
do-a de modo a pernntdir que 
ns iorrraos do p: iz di-ontem 
o problema da suecessão pre 
sidcncial com rrinfiva in-i 
dcpcndoncia. 

RIO. 9 (RAND) — O sr. 
Adalberto Corrêa, represen 
tanto liberal snl-riograffdeil- 
se e que gosa de absoluta 
confiança polpicn do *r. Co- 
tiriio Vargas, cm palestra hon 
'em com os chronisias par- 

do interesse )'amentares, manifestou-se ra- 
estahclecimeu- •*dicalmentp contrario ao acto 

presidencial oue collocou, 

Acredita que o sr. Getu 
lio Vargas respeitara' a 
Constituição, no caso da 
successao presidencial 

RIO, 9 (D) — O sr. Al- 
cântara Machado destacado 
procer conslitucionalista pau- 
lista, representante do seu 
Partido na Gamara Alta a- 
pós alguns dias de perma- 
nência na capital bandeiran- 
te, regressou hoje dalli. 

Ouvido pelo "Correio da 
Manhã" o representante pau 
lista declarou, faltando da 
suecessão presidencial, acre- 
ditar que a luta, caso se ve- 
rifique, transcorrerá nor- 
majánenle, porque esta certo 
de que o sr. Getulio Vargas 
respeitará a Constituição. 

Prosegnindo, disse o sr. 
Alcantarn Machado não aa- 
ber se São Paulo tem candi- 
dato á presidência da Repu 
blica, e que, o que sabe é que 
o sr. Armando Salles assu- 
mirá, no dia 12, a presiden 
cia jclo Pa 
nalista, de - e São 
Paulo se. proi.uutíf cã sobre o 
assumplo. 

P'"'r rrf e 
Acumuladoros, fibras para 

freios, oleo Genuínos para 
freios byiiraulicos tudo a pre 
ços muio reduzidos. 

G. FORBEBCK JOR. 
Rihi Gel. Ducidio n." 90 
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documento, que diz possuir, 
e que demonslra já liaver o 
ministro do Trabalho ali- 
mentado c" -idades com- 
munistaS. 

Dessa sua aítilude — af- 
firmou o sr. Adalberto Cor 
reá — teve cr iheclmento pre 
vio o sr. pres lente da Repu- 
blica. 

RIO, 8 (Bê ID) — Os a- 
conlocimentos de Matto 
Grosso conUnu ou a prender a 
attençâo publica. 

Hoje é dada á publicidade 
um documento que vem ser 
vir de affirmativa aos pro- 
positos codemi aveis dc que 
se acha animado o governa- 
dor, liara com os seus ad- 
versários. 

O documento em questão é 
uma carta do sr. Mario Cor- 
ea, cuja afirma está devita- 

mente reconhecida, e conce- 
bida nos seguintes termos: 

"E' preciso que saibam 
que não me deixarei des- 
mc disar jior u mmiseravel 
felopia, sejam quaes forem 
as coasequencias que possam 
advir para o meu governo 
ou mesmo para a minha pca 
soa. 

Não besiiarei u«i só mo- 
mento em tomar as medidas, 
mesmo as mais hediondas 
contra qualquer acto cana- 
lha de indivíduos para os 
quaes os compromissos de 
honra nada valem. 

Assim como não medi sa- 
crificiqs para attender as 
appello que me fizeram, não 
medirei as consequencias a 

" que me levarão as represá- 
lias que exercerei contra o 

Gonclue na á.» Pagina 

PRODUZ ESPINHAS E ERUPÇÕES O SANGUE È' 
A VIDA. PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA 
AO ESTOMAGO — INOFFENSIVO A'S CRIANÇAS 

AGRADAVEL GOMO LíCOR. " 

T . :-M ■ 
m mdrna rçrsPü ww. im* ■ — w 

1-oi consagrado com a of ficializaç-ão do seu uso para 
a Syphilis e Rheumatissno, r.o Exercito c na Marinha e 
cuia foi mula damos a conhece,- para usarem com con- 

fiança' O ET.1XTR 914 6 uma 
«ias Grandes descobertas 
Brasileiras, porque entra na 
su; composição Salsaparri- 
Iha, Cip/i-Craro, Cipó Suma. 
Caroba, Nogueira, Samman- 
baia, Pé de Perdiz e plantas 
de alto poder depurativo e 
tonico. As duas ultimai 
curam alé feridas de carac- 
ter canceroso e feridas era 

j gei ! (Tratado de Botânica 
Dr. M Pfenna) — E* pois, a 
— ELIXIR 914 o único do- 

, , purativo que se deve usar 
para doenças do sangue, pa ra combater a Syphilis e pa- 
ra o Rbetimaüsmo. Na entrada do inverno e verão é in- 
lispensavel . O SANGUE pre cisa purgal-o uma vez por 
anuo. O SANGUE é a vida, torna-se mais necessário pur- 
gai o sangue que o ostomago. Não produz erupções, 
nao ataca os dentes, nem o estômago porque não contem 
lodurecto. 

iCAISSC! 

m 

£ 
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■CUREM VER ps AR'rt GQS RECEBEU ESTE MEZ, EM UNHO. CASEM IR AS E ESTIVAES, DOLGAN ULTIMA NOVIDADE PARA n vFBÃO 
^      "i''■ "       D x l n — PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA — 
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CALÇADO EM CHROMO PR ETO PARA MENINO — AR TIGO FORTÍSSIMO E TO DO FORRADO DÉ COÜR O DE 27 A 32 — PREÇO ES PECIAL — 14$000. 

1/ PREÇOS DA ftOPÜEAR 

Casa Be Horizonte 

Motas Monda na 

NATAL'CIOS 

Fazem an nos hoje 

— A exma. sra. D.a Pau 
lina Lange, digna esposa do 
acreditado commerciante 
desta praça, sr. Frederico 
Iflnge. 

— O menino Theodoro, fi 
lho do sr Theodoro Kluppel, 
residente em • Guarauna. 

— A sría. Clotilde Car- 
neiro, professora normalis- 
ta. 

— O jovem Enrico Bap- 
tisfa Rosas. 

1 — A srta. Flora, filha do 
sr. Jorge Holzmann, con- 
ceituado negocian/le nesta 
praça. 

— A srta. Annita Pallu'. 
—A srta. Neusa Brusto- 

lin. 
— O menino Ivo, filho do 

sr. Ivo Mendes Borsato, a- 
crcditado negociante desta 
praça. 

— O jovem Nelson Die- 
drichs. 

— Q Jovetn Pedro Alfre- 
do Ribas. 

— O jovem Nelson Oaist 
neiro Martins. 

— A sra. D.a Heleri^a 
Malanski, esposa do sr. Mi 

j guel Malanski, residente cm 
i Prudentopolis. 
j — O sr. Alfredo Hoft- 
, mann, competente guarda- 

livros nesta praça, 
j — O sr. Jacintlio de Ma- 

cedo Rihas. 
— A menina Yolanda, fi- 

lha do sr. Gothlieb Horn, 
commerciante, residente em 
Lageado, no município de 
Entre Rios. 

— O dr. Othon Mader 
Em Guarapuava; 
— O dr. Fleury da Rocha. 
— O sr. Carlos Pereira. 
— A sra. D.» Mercedes 

C. Moscaleski. 
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E' o mão da providencia quando senlirdeí 
as vossas (orças alquebradas. 

E' o remedio das senhoras e senhorltos. 

COMOAIE ns MOLESTIliS DO ÜIERO E OVARIOS 

J 

u-u-,-» rxn -i f < ' wv<~m - nr ' 

te Émnfl )nmU 

O arrombo do i infernacionaí que 

operou na Prefeitura á* R. Grossa 

Da Academia de Mediei 
Jos clinic(ís mais conceitua 
ssim diz cm termos elogio 

>EITORAL DE ANGICO PE 
Dr. José Maria Moreira. 

VIedicina do Rio de Janeiro, 
;a de Caridade de Pelotas, 

Attesto cjuc tenho empr 
iha clinica, o pre-arado PE 
PENSE, e verificadp as suas 
ivas na affecções do pppar 

Pelotas — Dr José Maria 
Vae dizer sua opinião u 

medica, distinsto cirurgião 
3ia e do Real Hospital de B 
lotas, etc. 

Attesto que o PEITORAL 
preparado pelo sr. Eduardo 
medicamento para grande n 
relho respiratório. 

pel0tas — Dr. José Brn 
pelo notario A- E. Ficher). 
Março de 1906. 

na do Rio de Janeiro, um 
dos c lllustrados de Pelote 
sos a sua opinião sobre 
LiTENSE. 
formado pela Faculdade ' 

médico effeclivo da Santa Ca. 
etc. 
regado com vantagem cm mi. 
ITORAL DE ANGICO PELO- 
beneficas propriedades seda. 
elho respiratória 
Moreira. 

m egregio membro da classe 
da Santa Casa de Misericor- 
ençficencia Portngncza de Pe 

DE ANGICO PELOTENSK, 
C. Sequeira, é um exccelenle 
úmero de affecções do appa 

sque (Firma reconhecida 
Licença N. 511 de 20 de 

DEPOSITO GERAL: DR 
LOTAS — RIO G. DO SUL 

Vende-se e 

OGARIA SEQUEIRA — PE- 

m toda a parte. 

FAÇAIS 
«n as 

K E K E I Ç õ E 8 
Oo 

R B T A U R A N T P ON AGUOSSENStí 
Rocem installado 

n a 
Praça Floiie.no Peixoto (Edi flcio do Clube Ponh groscnse? 

PRATOS "A L A MINUTA" 
Cozinlie. dirigida por do ís hábeis mestres culinários 

ACCEITA.SE (' ENSIONISTAS 
DE MEZA 

Serviço diurno e nocturno 
PP ^RíETARrO: A f F O N S O v o n L A S, 

PÉ R G 

A ua miuecE ! 

ero?& 

ft meiuo, para eslomago, >rins, .tesliaos, figaflo. 
2 garrafões por semana, i icz 10$000 
3 garrafões por semana, méz 15$00ü 
1 garrafão por dia mez E).?000 

Pedidos á rua Dr. Coüa res n.° 28. 

' A "Noite Illustrada" pu- 
) blica a seguinte reporta- 

gem sobre Manoel Garrido, 
o temível arrombador qfue 
penetrou na séde do gover- 
no citadino, mezes alraz, 
abrindo o cofre dalli e re- 
tirando vultuosa quantia, 
que depcús foi encontrada 
em seu poder; 

"Manoel Garrido, aclual- 
mente preso em Bello Hori- 
zonte, e onde, seguindo um 
impulso que o torn'a celebre 
na chronica criminal, já ten- 
tou evadir-se do presidio, é 
uma figura singularissima 
de deliquente. Seu traço 
principal é a estranha mobi 
lidade de imaginação, sem- 
pre em actividade cfficienle 
e pródiga de recursos. Ha 
em Garrido, juntamente com 

a fertilidade imaginosa, que 
lhe siiggere constantemente 

meios e modos de illudir a 
vigilância que sobre ellc 
exerça, um dynamismo dia- 
bólico, uma energia hábil 
de cujas capacidades é dif- 
ficil prever os effeitos. Uma 
vez preso, elle conjuga todos 
os seus recursos pessoaes de 
inteliigencia e de acção num 
só sentido: libertar-se, co- 
brar novamente a faculdade 
de livremente se locomover. 
E, talvez mesmo aiítçs de 
conseguido o objecüvo, já 
sua iníeiligencia prevê no- 
vos golpes criminosos, no- 
vas opportunidades de apro- 
priação illicita. Garrido tem 
consciência do suas terrí- 
veis possibilidades e confia 
no êxito. Assim é que, preso 
e sob custoUia rigorosa, elle 
annuncia com singular em- 
páfia que fugirá. Adeanie 
ter-se a uma recapitulação das 
façanhas do estranho crimi- 
noso. 

Uma das primeiras proe- 
zas de Manoel Garrido, no 
Brasil, foi assignalada com o 
assalto seguido de arromba- 
mento á filial do Moinho 
Joinville, em Florianópolis. 
Foi preso, e aguardava o 
respectivo processo, quando 
numa noite tempestuosa, n- 
proveitando a escuridão rei- 
nante, serrou ns grades do 
xadres da Çbefatura de Po- 

licia, e, galgando o muro 
ai to, desappareceu. Dias de- 
pois, era novamente preso 
no inienon, quando cm com 
panhia de uma mulher. Ti- 
nha na occasião 5001000 na 
algibeira cuja procedência, 
pão soube explicar. Prc . 
sado convenien!emente, l'oi 
remettido para esta capital, 
a bordo do "Itaquera", da 
Costeira, em companhia do 
allemão Humberto Freud, 
ex-sargento si a Força Pu- 
blica de Santa Catharina, e 
também, como Garrido,, ade 
pto e propagandisla das dou 
trinas de ^toscou, no inte- 
rior do Estado. Vinham el- 
les acompanhados polo com- 
missario Fulvio Paulo Silva 
e de cinco praças da poli- 
cia catharinense. 

A viagem proseguia som 
maiores incidentes. Os dois 
presos, segundo a praxa 
eram recolhidos ao porão 
do navio todas as vezes qurf 
esse chegava a um porto. A 
escolta, sempre vigilanle, 
não os perdia de vista. Até 
Santos, correra tudo normal 
mente, embora a vigilância 
se tornasse cada vez mais 
difficil pois a terceira clas- 
se estava repleta de passa- 
geiros. A sabida da barra 
de Santos, o commissario or 
denòu que retirassem os 
presos do porão. Passados 
alguns momentos, o cabo 
commandantc da escolta, 
com a pbysionomia comple- 
tamente transformada, com 
municava ao commissario 
qne Manoel Garrido dosappa 
rc.cora. Tncontincnli, foi da 
da rigorosa busca em lodo 
o navio. Foi tudo inútil 
Aventaram a hypothése, mais 
tarde confirmada, de qiu o 
preso se atirara ao mar nu- 
ma tentativa de fuga. O 
"Itaquera", por ordem do 
commandantc, parou, para 
logo depois retroceder al- 
guns Inlometros, mas nada 
adeanfaram. Foi expedido 
um radiogramma ás autori- 
dades santistas, communi- 
cando a occorrencln, o solici - 
tando a captura de Manoel 
Garrido, embora que elle al 
cançãssc a costa, a nado, 

servindo provavelmente de 
pasto aos tubarões que in- 
feslam aqucllas paragens. 

ÍTambcrío Freud observou 
com attenção téda aquella 
azáfama, e afastou-se pen- 
sativo para um recanto do 
navio, sem fazer a mínima 
allusão ao succedido. O "Ifa 
quera" proseguiu em sua 
rota, emquanto os passagei- 
ros teciam em torno do ca- 
so os mais piltorescos com- 
mentarios. Nas proximida- 
des da ilha Grande nova sur 
presa estava reservada ao 
eommissario de policia; fu- 
gira o allemão Freud, ati- 
rando-se lambem ao mar. 
Novas corrcrias a bordo, no 
vas providencias tomadas 
pelo commandante, e nada. 

Manoel Garrido, uma vez 
nagua, principiou a nadar 
desesperadamente, horas a 
fio, até que alcançou a cos- 
ta, sendo então soccorrido 
pelos pescadores Severino 
Vianna, Antonio Vieira, Pe- 
dro Alexandre e Nestor Ay- 
res Barbosa, residentes na 
praia do Góes, proximo a 
Sanlos. Esses pescadores, 
ouvindo gritos de soccorro 
vindos do mar, sabiram nu- 
ma embarcação e foram re- 
colher um homtm que bra- 
cejava contra as ondas. No 
trajeeto para terra, Manoel 
Garrido disse aos seus sal- 
vadores chamar-se Ernesto 
Silva, o que se jogara ao mar 
de bordo do "Dçlphino", 
por haver sido descoberto 
como clandestino pela tri- 
pulação. Os pescadores a- 
cbaram a explicação plausí- 
vel. c nada desconfiaram, 
rwando o novo "Conde de 
Monte Cbristo". agradecen- 
do a sua generosidade, to- 
mou rumo ignorado. Só- 
menfe mais tarde, pela lei- 
tura dos jornnes, mie rela- 
tavam minuciosamente a fu- 
ga cspectacular de Garrido, 
e vendo-lhe a photographia, 
não Hveram mais duvidas 
que Erncslo Silva outro não 
ora senão o communisa e 
ladrão arrombador Manoel 
Garrido. 

Esse personagem de ro- 
mance policial ó um perito 

arrombador, tendo agido de 
preferencia em Buenos Ai- 
res, Montevidéo, Assumpção, 
Chile, onde conseguiu ar- 
rombamentos sensacionbes. 
Cansado e muito conhecido 
nas Geraes aplicou sua acti- 
para o Brasil, onde, em Mi- 
ns Geraes, pplicou sua acti- 
vidade como perfeito arrom- 
bador internacional. Esteve 
aqui, no Rio, em São Paulo, 
Florianópolis e Porto Ale- 
gre. E' um homem intelli- 
gente. No Paraná, foi pre- 
so duas vezes, sendo a pri- 
meira em 1934, como ar- 
rombador. Foi deportado, in 
do para Santa Catharina, on 
de se dedicou ao commu- 
nismo. Conta que, quando 
de sua fuga de bordo Jdo 
"Itaquera", aürando-se ao 
mar, foi perseguido a tiros. 
Diz que nadou muio, indo 
ao fundo duas vezes. Já can 
sado e longe de terra, um 
enorme tubarão cortou-lhe 
o rosto. Lutou com o mons- 
tro marinho, conseguindo 
escapar. 

Errando, de quintal cm 
quintal, conseguiu arranjar 
Uma roupa para vestir. Al- 
guns dias depois, já em San- 
tos, arranjou algum dinhei- 
ro e rumou para S. Paulo. 
Dabi foi para o Paraná, com 
o fito do atravessar este Es- 
tado c os de Santa Catharina 
e Rio Grande, afim de on- 
irar no Uruguay. Em Ponta 
Grossa, porém, dois "colle- 
gas" o convidaram para 
tomar parte num assalto á 
Prefeitura local. Dali, se- 
guiram para União da Vic-' 
toria, onde Garrido foi pre- 
so pelo delegado, tenente 
Luiz Santos, que o reconhe- 
ceu pela "pinta". O desti- 
no não quiz que prosegnisse 
na sua vida feliz dp arrom- 
bador. Conseguiu fugir de 
varias policias intemacio- 
naes, mas fracassou duas ve- 
zes com a policia do Para- 
ná. 

O famoso arrombador in- 
ternacional é um lypo alto, 
forte, compleição de "bo- 
xeur", olhos vivos e pene- 
trantes, arrogante. Está ellc 
no presidio de Bollo Hori- 
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vae fmnr^aíK htfje á tarde 

entrar logo á tarde, 
ipo de Villa Ofíici- 

fazerem o primei- 

ela alta 
•lo e Hi 

era 
'K'rfumari#lcontro da série "me- 
(1,; prinifitde 3", a que foram le- 
1 prosp#' P6^ segunda vez, 
(S ii|3j campeonato, Opera- 
s |)ara a Guarany, os dois mais 

vridos adversários das 
 (í-f-.ts canchas, e que 5 me 

yeis partidas já fize- 
or ter t po certamen. que se en- 
to á J0K, 
Cruz, d'; cotejos anteriores, 
fugas Jya em 4 delles fosse vi 
am cel® jsa a equipe bugrina, 
• Ha di .outra resultasse um em 
ús uma ficou provado, á evi- 
to xadr , 0 perfeito equilíbrio 
0 plan |ças entre os litiRan- 

lisado |isto como não houve, 
vela a uaiqpgr delles, conta- 
ira sal» pio convencesse. 1 

j iraitar^minado o returno suc- 
seguriij1 que o Guarany, que 

elos frlj na frente do seu ad- 
ior- E 1,1o de hoje, apenas 1 
1 vara^Y empatou com o União, 
ímpio 'Hílo, então, para jun- 
uima y no Operário, com 
dnze "'ado de pontos perdi- 
indo 04 
a o 5l'r'i e de accordo com a 
?erdadé%ientação do campeo- 
ogrnpb^ia I,. P. D. a "mo- 
•á "nP1 pe 3", cujo primeiro 
. Sá»? vamos assistir esta 

?, diz . 
ninuto5'?1 vencerá desta vez? 
le tiraf jfftcil uma opinião for 

Com Ç respeito, 
ais . entretanto, não 
dda dc duvida, é qiio o favo- 
der díjste embate é o Ope- 
■ bom , tue, inneglnvelmentp, 

cileijn mais porflita forma, 

visto como tem suhmettldo 
a sua turma a rigorosos en- 
saios, adquirindo, logica- 
mente, mais conjunoto e 
mais eficiência. 

Os guaranys, como já ti- 
vemos opportunidade de fri 
zar, passada a phase aguda, 
cheia de tmpeços de toda a 
natureza, logrando vencer 
os operários em 4 "peleias" 
seguidas, puzeram-se a dor- 
mir sobre os louros con- 
quistados convictos da que 
o brilho da sua estrclla Ja- 
mais apagaria. 

J Ninguém mais cuidou dos 
exercícios de conjuncto, in- 
dispensáveis para uma ba- 
talha como a de hoje, para 
só na sexta-feira ultima fa- 
zerem um ensaio, que mais 
merece a classificação de 
bate-bóla. 

j Nessas condições é que al- 
vi-negros e rubro-negros 
vão medir forças hoje, mais 
uma vez, na cancha opera- 
ria, em Villa Offioinas, sen 
do muito provável a victo- 
ria do grêmio do Wagner. 
OS QUADROS PROVÁVEIS 

Guarany: 
Samways. Tubo e Alfre- 

do; Gonzaga, Quilaço e Nes 
tor; Dulcidio, Amazonas, 
Dominguito, Durval e Gene 
zio. 

Operário: 
Dimas, Dario e Riva; Man 

teiga, Quito e Rafael; Mt- 
dre, Zé Macaco, Mosquito, 
Gigi e Erminio. 

JUIZ 
Para apitar esta partida 

deve chegar hoje da dapital 
um juiz enviado pela F. P. 
D., provavelmente o sr. 
Plinio Marinoni, do Brita- 
nia. 

A PRELIMINAR 

Por gentileza especial pe- 
lejarão ás 14 horas, fazendo 
a preliminar do Jogo Guara- 
ny x Operário, o "conjuncto 
do Gymnasio "Regente Fei- 
jó" e o quadro principal da 
Junak, local, 

Esse embate e«(tá desper- 
tando jfrande interesse cm 
todos os mtios esportivos, 

Para esta partida, compen 
sahdo a solicitude dos con- 
tendores, os directores da 
L, P. D., do Guarany e do 

ta de Futebol. Os resultados 
bccasionaram varias modi- 
ficações na collocação dos 
concorrentes, que por pon- 
tos perdidos passou a ser a 
seguinte: 

1,® — Palestra e Corin- 
thians, 0; 3.° Estudantes, 1; 
3-® Portugueea e Juventus, 
2; 4.° Hespanha, 3; 5." S. 
Paulo, 4; 6.'> S. P- R.. fll,\ 
7." Santos 7; 8.° Paulista, 
10; O." Luzitano, 12. 

S. PAULO, 9 (BAND) — 
A bordo do vapor "Cartipn- 
na", que ante-hontem tocou 
o porto de Santos, viajam, 
com destino a Buenos Aires, 
os esportistas Enesto Roig 
Vila, um refugiado da Hes- 
phnha, que foi treinador de 
vários clubes hespanhoes; 
Ignacio Ara, conhecido pu- 
gilista hespanhol que volta 
a Buenos Aires para reali- 
sar nove temporada, e Fre- 
derico Lanzaro, ex-jogador 
do Barcelona, diversas ve- 
zes internacional. 

Ignacio Arn, que já effo- 
ctnou na capital argentina 
Brilhantes pelejas, deseja 
bater-se no Rio com o ven- 
cedor da lueta que se rea- 
Usa amanhã entre Rodri- 

j gnea, Lnzo brasileiro e bel- 
j ga Roth, que disputarão o 

titulo de campeão mundial 
dos melo-pesados. 

Por se tratoor de nm pu- 
gilista de cartel, é que os 
argentinos combinaram com 
Ignacio Ara uma série de 
combates. 

S, PAULO, 9 (BAND) — 
A imprensa esportiva do Pa- 
ris acaba de conferir o 
"Grande Prêmio Esnortivo 
de 1936 á aviadorn Maryse 
Bastie, devido ao raid aéreo 

1:0091000, como prêmio de 
seus esforços em pró! do 
pavilhão brasileiro, tendo o 
technico Adhemar Pimenta, 
Offerecldo uma cela, a que 
compareceram todos os ele- 
mentos effcclivos c rcscrvns, 
e m»i» a imprensln esporti- 
va de B. Aires. 

S SÜMÇM 

Cancluzão da Ia. Pagina 

perjúrio de uma Assembléa 
infame, caso elia assim 
queira proceder". ' 

As providencias jáforam to 
madas e aguardo apenas o 
momento para agir. (a) Ma- 
rio Corrêa" 
6 RIO, 9 (BAND) — Na or- 
dem do dia da Gamara, hon 
tem, foi rejeitado o pc 
rimento do sr. Ce*' 
sobre a nonr" Filho 
commissã ,^80 de uma 
tare- .^o de 15 parlamen- 

para visitar os presos 
políticos. 

O orador occupou a tribu 
na para encaminhar a vota- 
ção, tendo o sr. Carlos Lqz 
se batido, também tja tribu- 
na, contra a proposição do 
representante do R, g. rio 
Sul 1 aariV 

RIO, 8 (BAND) — Fomos1 

infonuados. ás ultimas ho- 
ras de honfem, que*1^ sr' 
Osvvaldo Aranha compare- 
ceu ao Palacio Guanabara, 
•onde jantou com s. excia. o 
presidente da Republica 

O nosso embaixador em 
Washington, segundo infor- 
mações que obtivemos, de fon 
le absolutamente digna de 
todo o credito, ao contrario 
do que foi noticiado, não se- 
guirá 2." feira para Washing 
ton, mas vollará ao R G. do 
Sul, por estes dias, investi- 
do de missão política. 

RIO, 8 (BAND) — Colhe- 
mos, em meios dignos de ' 
maior credito, que, na ulti- 
ma conferência havida en- 
tre os srs. GefnHo Vargas e 
Viclnfe Ráo , o presidente 
da Republica assegurou que 
não tem nenhuma espccle 
dc compromissos com qual- 
quer candidato á successão 
ç^esidcnclal. 

RIO, 8 (BAND) — Ao que 
parece, já houve um recuo 
no proposito de se provo- 
car nesta capital, uma con- 
venção de governadores. 

A iniciativa, como não po 
dia deixar de ser, e dc ac- 
cordo mesmo com affinua- 

i tivas da imprensa carioca, 

rA 1 

chocou o meios políticos. 
| Como a ideã á havia si 
posta de margem, prclcnc 
se dar uma nova forma i 

'pronunciamento dos gove 
dores sobre a succes1" 

1 sidencial 
Na opinião 

carioca , 
^ dc um roaiu 

"Ao Jnves de 1 
„(Venç5o, que, escandal 

ria pela sua feição a 
democrática, contorna-se 
questão do seguinte modo 
governadores se avistai 
isolnilamenle, com o Pn 
dento da Republica, damb 
s. Excia. o seu ponto de 1 
ta. sobre a successfio pre 
dcncial 

RIO, 8 (BAND) — O 
nisiro interino da Justiça,' 
Agamenon Magalhães, ao q 
se diz, é quem vae coon 
nar as forças políticas pn 
a successão presidencial. 

Começará a agir o sr. A; 
menon Magalhães, desde ^ 
enlendendo-se eom os Gt 

vernadores presentes m ; 
Capital e com os demais qr 
não tardarão a chegar. 

O único 'Governador qu 
ficará a cabgo do outro co 
ordonador é o do Rio Grande 
do Sul. 

O da Bahia e o do Ceará ' 
Já estão de malas promntas 
para o Rio, devendo o primei 
ro chegar até 15 e o se- 
gundo no dia 21. 

RIO, 9 (BAND) — Sabe 
se aqm que o sr. João Cm-- 
tos Machado transferiu Tf 
sua viagem para esta Capi- 
tal em rasão de uma nova 1 
feição que toma a altitude 
do Governo central para com 
o Governo «stadual do Rio Grande do Siul. 

Os circnlos 'poUÜcoa li- 
gados a bancada gancha des 

, Gapital acreditam que 
viagem do sr. João Carlos 
Machado ao Rio só se veri 
fique depois da chegada ,, 
Porlo Alegra do sr. Osvvaid . 
Aranha, a quem será confi 
do pelo. Presidente da Repu 
bUca a incumbência de tra- 
tar com o sr. Flores da Cu- 
nha a respeito da situação. 
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S, PAULO, 9 (RAND) — 
Já está definitivamente as- 
sentada a realisação do cam 
peonafo brasileiro de bola 
ao cesto em Vicloria, sob o 
patrocínio da Federação de 

Operário, instituirá muma hei I realisado pela mesma á Ame 
la taça. ric^i do Sul. 

S. PAULO, 9 (RAND) — 
Após o encontro entre bra- 
sileiros e chilenos, realisado 
em B. Aires, em disputa do 
campeonato sul-americano, 
e que terminou com a nos- 
sa vietoria. pela conthgetn 
dc Rx4. o chefe da Delega- 
rão NhcionUl. sr. lOistellW 
Branco, fez distribuir a cada 
elemento que inteurnu o se- 
lecclontido, a quantia de 

Bola ao Cesto. 
S. PAULO, 9 (BAND) — 

Domingo ultimo foi disputa- 
da mais uma rodada do se- 
gundo tnmo do campeonato 

profissional da Liga Paulis 

o radio que satisfaz ao o uvinte mais exigente 
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DE EDUARDO LUKAS E RISMAlW AV. VICENTE MACUATOO, N, Xü 

O 

DE EDUARDO LUKAS ERISMAlW AV, VICENTE] 

ECTROMECHANICA Installações em geral — In9tallações de luz e força para villas, fazendas, sítios, serrarias, etc. — 
telephones, campainhas, e pa raraios, para edifícios, fabri cas, etc. 

BmCAAE ^pp^?la.^ontos' concertos e reformas de Motores, Dynamos, Transformadores, Fogareiros, Ferros, ChaJMrga FoffOm, «fe. 
&IOTBCHNír * r ♦ n d? Lustres' Plafoniers, Abatjours, Apparelhos de enfeitas e Adornos CHANira nfí- • ções lle antenas e para-raios,Conoertos e reformas em Rádios, Electrolaa. . 

u"lclna a cargo de pessoa especialisada para concertos e limpezas de machinas de escrever, «alçolar « r««Mredorw. 

8taetrBgBna<kHí(irmoeleclrica.s, e Hidreele ctricas — Installações de 

■mmgprn 

ort' 
o 8l 

$ 

Camisas egfh va t p « 
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ELIXIR DE NODUEIRA 

• impurezas do sangue i 

ESTAMOS AGRADANDO... BAILES E MAIS BAILES 

Pela formidável vinda de 
votos, queremos crer, que, 
essa nossa maneira inédita 
de eleger a rainha, ou me- 
lhor as rainhas, está agra- 
dando. 

Assim como todos os en- 
thusiasfas foliões, nos tam- 
bém, aguardamos a próxi- 
ma reunião a ser convocada, 
entre todas as directorias 
dos clubes de P. Grossa. 

Conforme já dissemos, nes 
sa reunião tratar-se-á ex- 
clusivamente d0 maior bri- 
lho possível a st dado nos 
dias em que entre nos Mo- 
MO I, e único, reinar. 

Algo de original já foi re- 
solvido por nos, juntamente 
fym o sr. Egydio Doná, en- 
tretanto para termos a cer- 
teza de que todos os clubes 
adherirão, é indispensável a . 
já referida reunião. 

ULTIMAS 
O J. Buffara, disse que : 

este anno que.r variar. Esse 
negocio de camisa de malan- 
dro, fantasia de marinheiro, 
já está um tanto batido... 

Não quer mais enlrar em 
blocos de "crianças", como 
sejam o Rancho-Fundo, o 
Txico-Txico, e muitos ou- 
tros . 

Parabéns J. varie bastan- 
te esperamos ve-lo agora no 
proximo baile do Syrio, des 
se geitinho... 

xxx 

Aproximam e os bailes, á 
fantasia, á havaiana e mui- 
tos outros. 

Uma surpresa formidável 
será o proximo a se reali- 
zar no Pontagrossense. 

Será a naval e pelos prü-i 
meiros simptomas de ani- 
mação que notamos nos fo- 
liões, desde já, queremos 
crer que será uma amostra 
do -primeiro dia de Carna- 
val. 

Lá estaremos. Não tere- 
mos galão entretanto como 
simples marinheiro, quere- 
mos de-sa-ca-tar... 

satisfação nos meios sociaes 
princezinos, a noticia de que 
o já victorioso Clube Ger- 
mania, irá realizar no dia 
23 do corrente, nos seus ma- 
gníficos salões, um ultra pl- 
ramidal baile a fantasia, 
promovido por uma cotn- 
missão de graciosas e ale- 
gres senhoritas daquella so- 
ciedade. 

GRANDE BAILE A FANTA- 
  SIA   

•Foi acolhida com grande 

É que todos foliões de 
verdade, estão perfeitamen- 
te ao par do êxito retum- 
bante, cora a que têm decor- 
rido todas as festas dan- 
çantes ultimamente alli rea- 
lizadas, em que a alegria e 
graça se têm feito repre- 

sentar em todos os presen- 
tes. 

tLL 
Esta festividade carnava- 

lesca será abrilhantada pe- 
la optima orchestra de Emi- 

lio Voigt. 

Empregado com saccesio em todM 
moléstias provenientes d» syphilU 

$ 
FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZFMAS 
MANCHAS DA PELU 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

SLIXXR, 
«MM 

A apuração que hontem fi- 
zemos deu-nos o seguinte 
resultado: ^ a 

Para Rainhia do Clube Ger 
mania: 

Edil Silveira   5 
Silvia Contín 

Thalia: 
Dinorah Fonseca 
Mamcha Santos 
leda Costa 

raglitrada 

e tlnnlmente em todaa 
a» adocçOe* cuja bri> 

gem aeja a 

Eneida Deohandt - 
Pontagrossense: 
Edmée Silveira — 
Edith Jushus   
Inny M. Guedes- 

3 
3 
2 
2 

5 
3 

-2 

J,>AVARIAV 

Democrata: 
Emilia Garcia — 
Tiana Gonçalves 
Antonia Ramos 

14 
7 
4 

Josephina De Giorgi — 1 

CLUBE PONTAGROS- 
  SENSE   

Rainha 

Votante: 

CLUBE THALIA 

Rainha 

Syrio: 
Odette Buffara 
Juli P. Teheche roni 
Ligia Holzmann   

— S. B. Germania 
Emilia Voigt — 
Jacyra Ferreira - 

(Verde) 
 14 
  3 

Villa Estrella; 
Leony Pedroso 

Eu quero sahir de fra 
De bengala e de cartola 
Foi o que me disse o 
O jovem Enio Vífrola. 

que 

Votante: 

CLUBE UNIÃO SYRIA — 
folião 

Rainha 

Dante Alighieri; 
Zilda Cavallin — 
Jacintha Ferreira 
Emilia Hinton   

CASA 

1. Vi. 

K 

CONFIA*! 

BARKIlT-Ü' 

FERRAGENS, LOUÇAS, OLEOS — ARTIGOS 

RIOS — GUTELARIA, ARMAS E MUNIÇÕES 

DEPOSITÁRIOS DOS AFAMADOS FQGUETESeric 

EM( 
itos ANINOS 

TELEPHONE l'-6'7 — CAIXA POSTAL, 123 

endereço 

"CONFIANÇA" 

Xrai 
TBLEGRAPHIOO pro 

Avenida Vicente Machado, n." 35, 'l a 

13 de Maio: 
Luiza Guimarães 

O frei nho Zé Caldera 
Jovem frade franciscano 

Veio lá de seu convento 
Pro carnaval dcsle ano. 

Votante: 

O Diretor de sua or 
Disse-lhe que era pe 
Mas ele não deu ouvi 
E veio mesmo anima 

dem 
cado: 
do 
do. 

Pr'a jejum e sacrifício 
Qu^u não dava já bem 
A fuzarca é meu enlevo 
Bu sO sirvo pra folia. 

via. 

Vaç ficar gaia, coisa que 
elle o é, mas um gaã da- 
quelles!... Em parle imi- 
tando Lauro com um res- 
peifabilissimo collarinho, 
em parte impor o bigode e 
favagnac a "Negus". 

Foi esta curta entre vista 
que me foi dado obter 

frade, hoje folião 
vai dar o que fa zer. 

Do 
Que 

Quem deve ser o REI DO 
' \'v 

I 
CARNAVAL DE 19377 J 

NOME. 

— CLUBE GERMANIA — 

Rainha 

Votante: 

SOC. BENEF. GERMANIA 

Rainha 

Votantes 

Soe. Águia Branca: 
Rulh Abib   
Para Rei: 

19 
13 
11 
4 
3 
3 

Nestor Dechandt   2 
José C. Mello  2 
Ernani L. Mendes — 1 
Apparicio R. Maia — 1 

Arnaldo Bach 
Jacyr Tarlei - 
José Silveira - 
Antonio Vendraml — 
João L. Rossi 
Dedo Araújo 

José Serra Calderari — 1 

NÃ0 QUER CASAR 
Ha, aproximadamente, 7 

mezes, Arcendino de tal, 
com promessor do casamen- 
to e abusando da ingenuida- 
de de Hortemia Mota, de-/ 

jflorou-a. Após esse aconteci- 
I mento, que ficou em segre- 
j do entre ambos, Hortemia foi 
(para junto de seus pães em 
Palmeira, la ficando até uma 
semana atraz, dia era que 
regressou para esa cidade. 

Aqui chegado procurou 
Arcendino o qual, vendo 
diante de si a irreflecção de 
seu gesto, o, aproveitando- 
se do sigilo que axistia nis- 
so enfre os dois, negou-se 
terminantemente a unir-se 
legalmente com Hortencla. 

Iterii 
BIBl 

i Prei 

Ficou i mpassiv* 
rente a todas asf 

mas e clamor, Ltra< 
Mr Hortencia, enta<i Qaj( 

tou-o com o levaisjver 
cimento da pollcf 
tecido, 

. AP 
Após isso, conW Mel 

nha ao delqgado. foiil 
dino viria a i anc 
dino vivia a emb^s 

Sempre promete^ 
isco os dias sw' 

Hortencia então, 937 
devia ter feito hal936 
po: 

Queixou-se a PÍONI 
Ascendino, desBCorn 

casa ou será proifejro 

a1 

— SOC. ODROOTI — , GRÊMIO 
I 

Rainha Rainha 

ASS. DEMOCRATA 
CREATIVA - 

RE- 

Rainha 

Votante: 
t  -m 

CLUBE DANTE ALIGHIERI 

VOTANTE. Rainha 

Pedimose aos srs. foliões 
e votantes o obséquio de 
rsereverem o nome do vota- 
do ou votada com letra o 
mais legível possível. 

-(!=* )- 

SOC. RECR. VILLA ES- 
- TRELL4 — 

RECE 

 .lENC 
Votante; 

— SOC. AOUIA BRANCA — 

Rainha 

Votante: 

Rainha 

ASS. RECR. HOMENS 
DO TRABALHO 

Votante: 
Rainha: 

Votante: Votante: 

Votante:  10 

JBpi d' 

GRÊMIO 

Rainha 

Votante: 

. faço 
NOVA poss 

«onta 
•   |a coi 

1 o se 
2 1 

— ÇLUBE 13 

Rainha 

Votante:   

/■UlIllinillMIIIIIIIIIIII >1»-» I Ir + VirT»,. . « » 1 » | 1 1 !■< 1 k u 1 J » 1 M 8 I yi-H I I I I I I H I I » n , I j-ms... . - . v-.t-H-. H I I 11 1 1 >1» «I11»^ 

I 

onen 
I- <"8 

hi 
na 

petil 
:sc a 1 
siste 
■c Via 
Harar 
teito a 
ilvo o; 

rao a: 
3 a p 

( 

ASA PORTUGUEZA 

tu seu 
i b que 

stas, 
mias, 

> quaes 
verão 

4 

j|re lacr 
I jaté o 
fvindoi 

Termiriação de negocio 

l-r+r-r ?'t I ['r 

.Todo» oa artigos por menos 40 e 50% III 

«11 n 8» 11«11 m n 111111111 ii» 111111 n 1111111111 i n " h 1 m' 

j Lista de preço de alguns artigos: 

111 m 111 u 11 m n n 111 in 1 n 1 n 111 nn*-: #-r. 1,1,11«>, 

Chitas largas, espedaes, de mt. IfSOD por 11000 
Risicado xadrez especial, de met. 11200 por IIOOS 
Riscado Superior , 1$400 por 1$200 
Riscado xadrez especial IfSOO por 1^400 
Riscado extra 
Zefir listrado 
Zefir listrado 
Zefir listrado 
Zefir listrado 
Tricolines para camisas 

2$000 por 
l$30O 
1$500 por 
11600 
IfSOO 

«99 «99 «99 
«99 «99 «99 ««99 
Tricolines para pijamas 
Brím grosso l.« 
Brim listrado côr de 
Brim listrado escuro de 
Brim listrado escuro de 
Brim diamantino de 1.' 
Brim kaki e cinza de 
Brim tipo casemira de 

de mt. 
3*500 
4$500 

4*500 
de 1*31 r 
1*600 po» 
1*700 po r 

l.« de 1*900 psr 
de 2*200 por 

2*200 por 
3*500 por 

1*600 
1*000 
1*200 
1*300 
1*400 

2*500 por 1*800 
3*000 
4*000 
4*000 
1*000 
1*300 
1*400 

1*600 
1*800 
1*800 
2*500 

Panamá, especial de mt. 
Brim francez de mt. 
Brim gabardine legitima 
Algodão cru, peça 10 mets. 
Algodão "" * 

Alvejado «" 
Alvejado 
Alvejado tipo linho "" 
Alvejado tipo linho 
Morin Ave.Mnria "" 
Gretone branco, solteiro 
Cretone branco, para casal 
Cretone de cor para casal 
Elamine estampado 
F.lamfne estampado 

Tobralco cor lisa 
Gorgorão 

1*200 por 
4*500 por 
mt. 0*500 

peça 10*500 
peça 13*500 
16*000 
10*000 
12*000 
18*000 
16*000 
35*000 
3*500 
6*800 
7*500 
1*800 
2*000 
2*200 
2*500 
3*500 
4*500 

1*000 
3*500 
5*800 
9*500 

11*000 
13*500 
8*500 
9*800 

1511*000 
14*000 
28*800 

2*900 
6*000 
6*200 
1*400 
1*600 
1*800 
2*000 
3*000 
4*000 

t 

Opala cor, larg. 0,80 de mt. 2*200 
Opala cor, "" "" 2*900 
Linho "" "" " 6*500 
Linho Belga larg. 0,80 1 me.lro 12*080 
Linho Belga 2,20 mt. 28*000 

mam 1*800 
2*500 
5*800 
9*800 

24*800 

po Tcl 
j as ini 
/m nec 
dos. 
postas 
Oaria ( 
brrent 

a rei 
'citurn 
recusa 

aunu 

Grcpe Gloria de mt. 
Crepe Mongol garantido 
Grepe Extra 
Grepe Marrocain fant. 
Lingerie todas as cores 
Lamé todas as cores 
Seda KimoiK. 
Seda "Sport" 
Seda Soleil 
Soda Cagará 
Tafetá moiré 

SEDAS 
4*500 
91000 

lORREl 
?UBLIC 

por 

12*000 
8*000 
6*800 
5*000 

todas as cores 5*800 
14*000 
18*000 
121000 
25*000 

Tafetá xadrezinho grande moda 15*000 
Drap, Seda para Taillcurs 28*000 

4*000 
8*000 

10*000 
7*000 
6*000 
4*000 
4*500 

11*500 
14*500 
10*000 
20*000 
11*500 

Tem di 
faço s 

Reressa 
a contai 

■ria a 
para < 

1 Public 
ncerto 
cidade, 
,937. 
postas, 

22*000 HJendas 

< 111111 mi 11111111111111 n 11111111111 n 11111 n- mu 1 n 1 n 1 •• mm 1 m 111 m 1111 m 11 m 1111111h* MIIIIIIIIHi|IMm8H-t-4 H I I I I 11 n 11 n u I ' Je^rã. 

E assim todos os artigos de nosso estoque, que deixa mos de enumerar por falta de espaço. 

QHAPEUS RAMENZONI — Todo o freguez que comprar um chapéu RAMENZONI tsrá direito a uma GRAVATA no valor'de 10*000 

Aproveitem a ocasião de adquirir artigos ds lei á preços abaixo do cusfò. 

FORTUCrUEZA 

.p e lacra 
a Preteil 
aneiro pi 
que não 

,J' municip 

- Cerlid; 
o de 1 
de réis), 

PONTA GROSSA 

nicipal. 



PAGINA PONTA GROSSA, DOMINGO ! DK JA NEIRO 
DIÁRIO DOS CAMPOS íl 

) DOT* CAÍ 
m t?. i ■ 

Offica >s 

■>AH'; ''Sclíurfô Mnisicipal dc 

T | BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 7 

ecloria de L7 ? 
ARTIGOS 

JNIÇOES 

FOGUETES, Prior 
MOLUMENTOS 

ntos 
'AL, 123 ,fe^s 

Calçamento 
. ctraordinaria APHIOO ProtocoUo 

ü ri 

2499800 

Çon' abnída i 

X A 

.'A 

Saldo para o dia 
seguinte: 422$800 ; 

481000 
609000 
509000 1589000 

151000 1739000 

4229800 

1 CAIXA 4221800 

R 

_,íterior 
piBUTARIA 
fPredial 

2749900 

impass^EM9™E™ ^ . p Profíüsõps 
todas as1 e rrolissoes 

'amor, ktraordinaria 
icia, enta caiçarneni0 

199800 

1409600 1609400 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
pelas cobs. dos títulos ns; 
574 •— r. Miguel Quadros 2009000 
576 — Hermine Vosgerau 259000 
562 — Dr. Helvidlo Silva 509000 2751000 

m o te^Bjkiversas 
c» n: 

2259000 

da pollcí Divida Activa 
169100 

1009000 1169100 

EVENTUAES 
Sellos nos avisos e com- 

missão bancaria 

, APL. ESPECIAL 
conto M€lh publicos SSO, 

lelagado, toiiRENTES 
a a francez e Italiano 
ía a emths avisos e com 
s promete^. 

dias stf 
cia entãolgs? 

feito hal936 

209000 5219500 
BALANÇO 

4229800 
5219400 

109400 
8061800 

9449200 

u-se a CONFERE 
lino, dest|Corrèa Raptjsta 
será pro® jro em Commisão 

1.° Offjcia! \ I b T O 
Luiz Oljveira e Silva SdEo Feniandez SíIva 

Direclor 
4M i I 8 1 III 

rech "01 i 

■  [en 
  p 

NCIA PUBLICA 
DA PRAÇA BA 

PARA O SERVIÇO DB AJAR- 
RAü DO RIO BRANCO 

 do sr. Prefeito 
. faço sciente a quem 

NOVA p0ssa que durante 
ftontar de hoje, acha 
 ii concurrencia pu- 

•1 o serviço dê ajar- 
  da praça Barão do 
 -Ao- 

íonentes farão seus Jf0] 

1E 13 calculando todo 
3, inclusive o que 

  na pavimentação 
petit-pavet, toman 

a respectiva nlan 
iste na Directonn 

Viação desta Pre 
larando o prazo pa 
ito acabamento «do 
vo os casos de for 

concorrência, caso nenhuma 
dellas offereça vantagens ao 
Municipio. 

Os interessados menciona- 
rão nos enveloppes "CON- 
CORRÊNCIA PUBLICA PA- 
RA O SERVIÇO DE AJARD1- 
iAMENFO DA PRAÇA BARÃO 

DO RIO BRANCO". 
Os concorrentes deverão a- 

presentar os seguintes docu- 
mentos: ( 

dia e hora acima referidos. CALÇAVEN' )". 
Os interessados menciona- Secretária Prefeitura Mu 

rão nos enveloppes "CON- nícipal de Ponta Grossa, «m 
CORRENCIA PUBLICA PA- 
RA O SERVIÇO DE LIMPE- 30 de Dozem o de 1936. 
SA PUBLICO, REMOÇÃO DEf FIDEL1S AI STO ALVES 
LIXO B CONCERTO DE Sec: ario 

PORTARIA N." 5 DE 7 DE 
JANEIRO DE 1937 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, em face da lei 
n.» 8 desta data, determina 
que o sr. Direetor da Con- 

ão as condições de 
a prestação men- 

i seu todo com o 
que a Lei regula, 

isfas, em duas vias, 
das, nem razuras, 
quaes devidamente 
verão ser entregues, 

-e lacradas nesta Se 
filé o dia 29 dc Ja- 

.s vindouro, As 13 to- 

60 

Ío Tcbnica fornece- 
is informações que 
i necessárias aos 

dos. 
ipostas serão abertas 
laria e na presença 
torrentes, no dia e 
na referidos, 

jéitura reserva o di- 
recusar todas as pro 

a annullar a presente 

a) Prova de ter cumprido 
o que estatue o art. 3." § Úni- 
co do Decreto n." 19482 de 12 
de Dezembro de 1930, cujas 
disposições e respectivo re- 
gulamento foram aprovados 
pelo Decreto n.0 20291 de 12 
Agosto dc 1931; 

b) Prova de habilitação 
profissional e de idoneidade 
financeira; 

c) Prova de terem pago o 
mposto de Industria e Pro- 
issões nesta Prefeitura. 

d) Certidão negativa pro- 
vando que não devem ás Fa- 
zendas municipal, estadoal e 
federal; 

e) Certidão provando o de 
posito de 5:0001000 (cinco 
contos de reis), na Theson- 
raria Municipal, para habili- 
tação á presente concorrên- 
cia. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
31 de dezembro de 1936, 

tabilidade mande pagar A 
Associação dos Funcciona- 
rios Municipaes, a quantia 
de 6129800 (seiscentos e dozo 

PREFEITUR' MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

LEI N.1 8 DE 7 DE JA- 
NEIRO DE 1937 

mil e oitocentos reis), cor- 
rendo tal despesa pela ver- 
ba n.° 3 do orçamento de 
1936. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
7 de Janeiro dt 1937. 

(a) Albary Guimarães 

A Gamara Municipal de 
Ponta Grossa decretou e eu 
sancciono a seguinte Lei: 

Artigo 1.° — Fica o poder 
Executivo autoriziado a pa- 
gar á Associação dos Func- 
cionarios Municipaes, pela 
verba n.0 3 do orçamento 
de 1936, a uuantia de   
6129800; 

Artigo 2.c — Revogam-se 
as disposições em contra- 
rio. 

Prefeito Municipal 
(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

Gabinete da Prefeitura Mu 
' nicipal de Ponta Grossa, em 

7 de Janeiro de 1937^ 
(a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 
(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

Psr si 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

506 
5800 
!80« 
!8fl0 

Editei!. 

1066 
1000 
1000 
000 
:000 
1000 
>500 
>500 
5500 
5000 
5000 
$500 
ÇOOO 

30RRENCIA PUBLICA PARA O SERVIÇO DE LIN- 
fUBLlCA, REMOÇÃA DE I.TXO E CONCERTOS DE 

CALÇAMENTO. 

pteni do sr. Prefeito 
faço sciente a quem 

Rercssar que durante 
a contar de hoje achi- 
rta a concorrência 
Para o serviço de 

t Publica, Remoção de 

se á presente concorrência 
O parte da proposta reie- 

rente á Remoção de Lixo de- 
verá ser leita separadamen- 
te. 

Os concorrentes deverão 
declarar nas suas propostas, 
o numero de operários que 
occuparão no serviço de Liai 
pesa Publica e Concerto dc 
Calçamento. 

A Prefeitura reserva o di- 
eito de recusar todas as pro 

, deverão ser entregues postas ou annullar a presen- 
pe lacradas na Secrc- te concorrência, caso nenhi- 
a Prefeitura, até o dia ma dellas offereça vantagens 
meiro proximo vindou-1 ao Municipio. 

foneerto de Calçamen 
i cidai' " 

Em .,valquer povoado, nos sítios ou nas fazendas 
pode-se agora ouvir um hom radio» 

Com o insignificante custeio de 60 réis por dia 
Radio e luz em casa funccionando com accumula 

dores de 6 volts, alimenados pelo vento! 

Carregadores a vento "Wincharger De Luxe' 
typo 1937 

ade, durante o ah- 
8.937. 
{opostas, em duas vias 
lendas nem razuras, 

Quaes devidamente 
flpvfvrãr*      

m 

|que não devem às Fa 
B municipal, estadoal e 

- Certidão provando o 
o dc i:000$000 (um 

fle réis), na Thesoura- 

Esta Secretaria fornecerá 
aos interessados, todas as 
informações sobre o assum- 
pto. 

As' propostas serão aber- 
tas na Secretaria e na pre' 

nicipal, para habilitar-: sença dos concorrentes, no 

—-7 

Rádios para funecionaf com accumuldor (mode 
■lios para 137 i 

Aerbaui dc receber os importadores; 

WAGNER E CIA- 

Rua Balduino Taques n - 35 — F! .no 2-2-9 

Visite ma nossa exposi ção ã rua ve dc Novembro 

n. vinte e tres A Ao lado da Liraria Guimarães^ "Murtiwi f.í- ' **■ J '.-A. : - - Ti':-. V»-. 

DE 1937 

Casa ípriafe ant 19( 3 

5 

Avisa seus amigos e fre guezes que recebeu um 
formidável sortimento de jóias, relojoaria e brxlhan 
tes   As mais altas novidades em crystaes da 

bobemia — Lindos app. para chá e café. Os pre 

ços são íle liquidar, por que a Casa vae passar por 
uma grande reforma. 

E' só na mais antiga joa Ibéria Gravina em frente 

ao Eden Theatro . 

/ çasa vae queimar nos preços — 20 por cento 

mal» barato que outras casas -- Verifiquem! 

□ sueness© Cfxmpirtnhia U.fri 

Italiana 'Oora bo ima 

O Theatro Guayra com- 
pletamente repleto lembra- 
va ante-hontem na feliz es- 
treia da Companhia Lyrica 
Italiana "Dora Solima" as 
temporadas que eram quasi 
por Inteiro custeadas pelo 
Estado. Hoje a vinda de 
uma companhia lyrica re- 
presenta um gesto de verda 
deiro altruísmo, habitual 
aliás, nesse luminoso artis- 
ta, consagrado na sua pro- 
teiforme actuação no "Co- 
lou" de Buenos Aires, que é 
o celebre tenor Cav. Abele 
Angeli, direetor da Compa- 
nhia que trouxe A "Cidade 
Sorriso" a melhor dadiva dej 
Papae Noel. 

A imponente assistência 
ficou logo empolgada pelos 
dotes maravilhosos da emi- 
nente soprano Dora Solima, 
que na secular obra prima 
de Donizetti "Lúcia de La- 
mermour" deu realce origi- 
nal ao árduo papel da pro- 
tagonista, revelando os ra- 
ros dotes de sua voz mavio- 
sa e a technica que obedece 
a todos os "cânones" da ar 
te, bem merecendo o appe- 
lido de Lily Pons, argenti- 
na. 

O Cav. De Angeli, mos- 
trou que a arte profunda- 
mente sentida c dramatiza 
da que acompanha a suf 
voz de excepção, não envf 
lhece, mas aperfeiçoa semp 
mais todos os segredos t 
escala ascendente dos fri- 
umphos. 

José Callini, barítono de 
alto valor lyrico e scenlcq, 
que através de uma série as 
sombrosa de temporadas du 
cante mais de vinte annos. 

obteve grandes êxitos cm 
grandes companhias inter- 
nacionaes, embora na "Lú- 
cia" a sua partfe seja sacri- 
ficada pelo autor, patenteou 
a sua magistral interpreta- 
ção no personagem violen- 
io de "Lord Asthon". 

O baixo Sargenti, actuou 
com segurança no papel de 
tutor do Lúcia. O conlraUo 
sra. Diva e os senhores C. 
Uerrera c A. Galli agiram 
a contento nos respectivos 
papeis. 

A orchestra, completai» 
por optimos elementos lo- 
caes, obedeceu á hábil re- 
gência do maestro Milton 
Calasaris. 

A chronica da memorável 
representação de "Lúcia 
registra: "Insistentes pa 
mas a Dora S hma na ária 
"Regnava net itenzio" o ac 
clnrrações unaratues no duet 
to quo encerra o 1.° acto. 

Em diapasão ascendente os 
celebres "quartetto" e .sex- 
teltõ" do 2.° acto subjuga- 
ram a platéa. 

Ao 3." acto o publico com 
prehendcu c amou ainda 
mais na niafinifUa rcali/acao 

da protagon" cm toda a 
sublime cr: 8b da musi- 
ca donizcttiana, as almas 
c|iic jçpmcnv supplicam, oniani 
a exultam até o delírio. Do- 
ra Solima é simplesmente 
admirável na "scena de lou- 
cura" somente accessivcl a 
grandes artistas. 

O ultimo a 10 evidenciou 
e confirmou os méritos iu- 
trinsocos do cav. Dc Angeli 
que foi lopgamcnte accla- 
mado ma romança "Tu ehe 
a Dio spiogasti 1 ah . sendo 
ao fim de cada neto os m- 
tornretes varias ^ ezes ev o 
rados n scena. 

A tyrannia do espaço nao 
consente uma completa ava- 
liação do Rigolotlo de Gm- 
seppe Verdi levado honfem a 

, scena com suecesso trium- 
, pbal, com admirável desem- 
] penbo polo insiene protago- 
! nísta barytono Tosé Ccllini, 
nela consagrada soprano 
Dora Solima delirantementt 
ovaccionada, pelo celebie 

! tenor Gnv. De Angeli c pe- 
lo notável baixo Sargenti. 

FRANCISCO STOBBIA 

Largi^üis..» ü 

0eixa-me gritar! 

1 
>3 

XRIIOPE 

S. JOÃO 

E' o melhor para a 
tosse c doenças do peito. 
Combate as cohstipaçóes, 
resfriauos, coqueluche, 
brpnchite e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fcitifica a gar- 
ganta, qs bronchios e os 
pulmões. Milhares de 
curas tuiombrosas! ' 

IMPRESSOS ÚTEIS E INTERESSANTES 

. e^elo co^os^^e 
tTfNO5 Se ainda não viu o Almanach Scott para 1936- 
1937 que contem 3(1 nteis nseihos ás maes para ahmen 
, 3 « Iiv-Jiene dos seus filhos, preencha o coupon 
íbalxo com letra legível, enviando-o pare Departamento 
rlp Publicidaflft r-Kjr» Rn47TT 

RU^^ENER AL VRRUGE, 52 RTO' DTE J AN EIRO — 
Desejo receber todos os seus impressos 

Nome; 

Rua c numero; 

Cidade; 

EsU.do: 

DIÁRIO DOS CAMPOS Ponta Grossa 

Para que V. S. possa continuar a r- 
estes impressos, é mislér -iue comnnmiquc 
ver mudança do sou endere ço. 

* y n •. •-«.frí-tJ!-?»'-s- ■■■*•■' 

ber todos 
aiandoi hon- 

0 ii 

Conclusão da 2." pagina 

mais barulho do que devia e 
foram recambiados para •> 
cubículo. . ,, 

Manoel Garrido é natural 
de Coimbra, seus paes ain- 
da aqui vivem. Elle estudou 
e trabalhou até aos vinte 
annos na cidade nata . ca- 
hindo depois na malandra 
gom, onde se tornou celebre. 

Na Policia Central, cm Rei 
lo Horizonte, o seu nmW 
estava na lista dos pres 
políticos, em virtude de ter 

sido expulso do Brasil co- 
mo extremista. Captara as 
bôas graças da policia an- 
tes de sua frustrada evasão 
c por isso recebia comida 
do melhor hotel da cidade. 
Como castigo voltou a co- 
mer "boia" dos presos com 

muns. As autoridades vão 
transferil-o para outro pre- 
sidio, mas mandaram pre- 
parar um alojamento espe- 
cial para o ladrão, de modo —. . «* ^ ^ 
que o "Fantonas" não con- 
siga ovadir-sc mais uma vez, 
rocambolescamentc. , 

^ Ifaisisiôpaai BI KL A 

Acaba de receber collosal sortimento de casemiras é línKos para as festas 'de fim do anno- Rua "i dc Selembt 
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HOJE DOMINGO 10 DE JA NEIRO DE 1937 HOJE 

PROGRAMMA DA MAT1 NE'E AS 2 HORAS: 

^ E » 

« «■ ■ ■ ■ 

Jornal 

3.° 

dia 

l.o — VOE DO MUNDO N.° 93 x 35 

2.° — NIMES — Educat iVo 

FOX MOVIETONE NEWS - Jornal 

Esplendida come- 

PROGRAMMA DAS DUA S SESSÕES DA NOITE A,S 
7,15 e 9,15 — Platéia 2f500 

— 2 HOMENS DE R RILHO 
revista da Metro 

1.° — DAMA DE VERM ELHO — Desenho colorido 
2.° — METROTOM NEW S N.° 316 — Jornal 
3.0 — 
Gloria á elegância! Gloria á belleza! Gloria ao amor! 

Musica Divina! Elenco de cs trellas! 

3» feirei 
NA PRÓXIMA "SESSÃO 

COLOSSO" 
Entre Outros filmes: 

G». FEIRA 

Uma optima 

Warner First 

Comédi 

DAMA DE VERM ELHO Desenho colorido 

Um memorável espectacu lo da Warner First 

G.o — RAPTO COMPLIC ADO 
Formidável filme de "su spense" da Mefro, com Ches 

ter Morris, Sally Eilers e o garoto Scotty Bennett. 

II 4 f f 

SARULHO 

Pinheiro 

Comedia da First com Ja- 
mes Cagney e Patrícia Ellis 

7." — DOMINADOR DAS SELVAS 
serie. 

Continuação da % 
F w t 

Dr 

8." - VENCER OU MOR RER 
"Far-vvest" da Paramou nt com 

Jackie Coogan e Evelyn Rr cnt. 
Randolphó Scott. Uma espetacular revista- opereta com o famoso cantor 

Dick Povvel, a grande estrella Marion Davies, Pat 0'Brien, 
Mary Astor, Frank Mc. Hugh, AUen Jenkins, Lyle Talbot 
e Pafsy Kelly. 

A opereta famosa de Franz 
Lehar com Jarmiia Novolna, 
o rouxinol da Europa, Hans 
Moser e Rudolf Gari. 

Filme inédito da Univer- 
sal, falado e cantado em al- 
lamão com letreiros em 
porluguez. 

Com a Famosa 

Blodell Glenda 

Ross Alexandre 

Herbert 

Um filme de agrado 

1111 n n r n • " ^ 
1 4." FEIRA — A CREAG ÃO MAIS GIGANTESCA DE VICTOR MC. LAGLEN 

. Í1 
w * 

Filme da R. K. O. Radio premiado pela A 

cademia de Artes e Sciencias deHollyvood 

I I H ü I I I I iti H I I I I I W-frt * H « » H H-M lü i I H W I I U I > 
5." FEIRA EM SOIRE'E DAS SENHORITAS O FILM E PORTENTOSO 

PARAMOUNT 

4 Jr1 W « - Com Marlene Dietrich e Gary (.ooper Um iddio 
f*1 

í- -i fi do sob o doce luar^da Hes panhal... 

0 ftarba 'XJ 

T* fC% 

Uma interessante palestra com o homem que vive o om duas mulheres na pro Pr'a casa e tem outras du as fora 

A nossa reportagem teve 
opportunidade de,/ accidenr 
talmetate; .^ouvir interessan- 
te consevação entre o ins- 
pector de policia Sulpino 
Colaço, conhecido por Bahia 
no, e Oclavio Quadros, o 
Barba Azul de Villa Offici- 
nas Um serviço levara o nos 
so representante para aquel 
ta parte da cidade. 

O inspector a Iludido soli- 
citou uma passagem, pelo fa 
cto de ter chei do ao seu 
conhecimento que proximo a 
uma- venda dacnielle bairro 

cia anormal, uma" üesordem 
ou coisa que o valha. 

Levado pela natural curió 
tíidade profissional, o nosso 
representante, logo que o ve- 
hiculo parou defron|le ao 
negocio em questão, desceu, 
com o inspector Rahiano 

Este se dirigiu á venda 
indicada. 0 seu proprietário 
disse chamar-se Bota Seccca. 

Mas é esse mesmo o seu 
nome? — perguntou Bahia- 
no, intrigado 

Não, é meu appcllido. 
A' custa de todos me cha- 

havia se registrado occurren marem assim, lambem me a 

'111 I I .-H-fr X. M-W ! I n M > I n m I H M I I 

: RereHã3) :li^riümeníe 

Tonico rcconstiluinte 
pelos m licos mais emine 

ntes, epie reconhecem seu 
grande valor therapsutico 
na cura ('e anemia c suas 
 mauifestações  

>1 

iá ; f m 

;l Io« Or» 

Dá sei pre resultados positivos 
Na Anemia — Escrophulas - Rachitismo ~ Pallidez 

Inappetcncia — Fraqueza — Neurasthenia 

<1 i t M I *+■*+: H-! 1 ( I I II I I I I I M i I 
í 

costumei a chamar-me... 
De indagação a indagação, 

o inspector chegou á casa de 
Octavio de Quadros 

Perguntou si alguma rixa 
ou desordem alli se passara. 

Octavio respondeu negati- 
vamente, convidando, depois, 
ao auxiliar da policia que cn 
trasse 

E veiu o colloquio inle- 
vessante. 

Bahiano, estranhando que 
nlli estivessem < ua.s mulhe- 
res, perguntou a Octavio 
quem eram 

São minhas mulheres, res- 
pondeu Octavio, que è ferro- 
viário, empregado nas Offi- 
cinas. 

' As duas? — reperguntou 
Bahiano, arregalando os olhos 

As duas, explicou o Barba 
'Azul: uma é minha mulher 
legitima, u'a menor. 

1 Guiz por força casar-se 
commigo, depois de umas 
certas coisas que, por causa 
slella, me levaram á policia. 

' Fiz ver-lhe que casamen- 
to não é brinquedo como po 
rem, cila insistisse em casar- 
se e como as autoridades 

| lambem fizeram questão dis 
co, me casei. 

1 A oura é minha amiga ha 
oito annos. 

I hj:ra mulher do Pedro Pe- 

; Mas como conserva o se- 

ÍT casa espo 

a sua mulher legitima, não 
vou deixar de minha com- 
panheira legitima por causa 
dessa russinha... 

Dormem todos no mesmo 
quarto? 

! Resolvi separar as mu- 
;lhercs Uma num, a outra 
no outro. Eu durmo no dois 

! Bahiano e o nosso repór- 
ter sahiram. Varias pessoas 
, da vizinhança |nfbrmhram 
que o Barba Azul trata as 
mulheres quaes verdadeiras 
escravas 

( Não dão siquer um pio, 
^ão têm direito a manifestar 
'zelos amorosos, sob pena de 
!sercrn-lhes 'pespegadas tre- 
: mendas surras. 
! Mas não é só isso. 
I Octavio de Quadros tem 
ainda dois filhos 

I ainda mais duas mulheres: 
Sophia de tal, com a qual 

[teve dois filhos, moradora 
] no Bairro Ghinez, e Maria 
dc tal, residente na Ronda. 

O homem é um perigo, co 
mo bem seentenciou o Ba- 
hiano... 

O cel. Adolphito Guima- 
rães, que, a tf as havia orde- 
nado essa diligcreia, ao ser 
posto ao par dos factos, caso. 

SOCIEDADE DOS PROPRIEvARIC r,> 

e amiga? 
Ora, isso não tem impor- 

antes3 .El1 expliquei o caso, antes do casamenlo, ao Juiz 
AGRADECIMENTO e MISSA 

Ismael de Abreu e Herc ulano de Abreu, ainda com- 
pungidos com o fallecimento de sua inesquecivcl espo- 
sa emãe 

ROBERTA PEREIRA DE ABREU 
vem, por este meio, agradec er a todas as pessoas que os 
confortaram e os auxiliaram nesse transe doloroso. 

Agradecem a todos que acompanharam os restos mor- 
taes dia extineta até ao Cam po Santo e, em particular, 
no abalisado clinico Dr. Ha roldo Beltrão que foi incan- 
çavel em comba'er o mal irr emedinvel. 

Servem-se do ensejo pa ra convidar ás pessoas do 
suas relações para assistire m á missa do 7." dia que se 
realizará nh Igreja do Rosa rio, segusda-feira, 11 de ja- 
neiro, á hora 7. 

Por mais esse ateto dc s olidariedade christã anleci 
pam os seus a gr* demiment os. 

Je Direito e ao Domado de 
ohcia, e ambos concorda- 

ram em que as coisas fica- 
vam bem, como estão 

nZlmaÍS ? ais- Pros^iiu o Barba Azul apontando para 

13. REGIMENTO D E INFANT \RIA 
commissão de rancho 

Edital de fornecimento d e artigos de iso habitua 

de ra nc.io 

PRECISA-SE 
'Um homem alto, 1,80 me- 

tro, para trabalhar uma ho- 
ra ao dia na Escola de Cães gimento, autorisado pelo sr. 
Policies de Max Preuss, sita Commandánte e Presidente 

Faço publico de ordem ■ no de 1937 
do sr. Presidente da Com- ' As informações neccssa- 
missigo dc Rancho, deste Re-[ rias serão prestadas diaria- 

mente neste quartel, pelo 

na rua dos Operários n." 23. 
Paga-se bem. 

-( :-7-: )- 

4 H I I t 1 i H H AFIADEIRA Automática 

mmm § i 

Vende-se uma nfiadeira 

do Conselho de Administra- 
ção c de accordo com o avi- 
so Ministerial n.0 743 de 10- 
12-1935 e artigo 757, combi- 

nado com a letra a do § 2.° 
do artigo 738 do C. C. P. U., 
que se acha aberta a con- 

automntica de facas para piai i currencia para fornecimento t ... _ '.1.. .... i : . I .. Í» l-y I I 11 o 1 

Quem desejar adquirir u m carro bom e barato, pro- 
cure a Agencia Ford, que di spõe dos seguintes produ- 
ctos em perfeito estado e fun cionamento: 

1 caminhão Chevrolete 19 27 com carrosse- 
ria e cabina tolda inteiriça 

1 Caminhão Chevrolet 19 29 com cabina 
oarrosseria 

1 Caminhão Chevrolet 19 29 com cabina 
carrosseria 

1 Caminhão Tigre 1935 ( só chassis) 

3:5008000 

I nas de cepilhar madeira, 
usada porem em estado de 
novo marca Kiesseling. 

j Ver c tratar na Serraria 
Cruzeiro a Avenida Carlos 
Cavalcanti, nestla cidade, 
Telef. 177. 

] de artigos de uso habitual 
do Rancho das praças duran- 
te o primeiro semestre do an 

Quartel cm Ponta Grossa, 
7 de Janeiro de 1937. 

Francisco Gonçalves 
De Araújo 

2.° Ten. de Adm. Secretario 

4:000$000 

6:000$090 
9:0001000 

1 Caminhão Tigre 1935 c om cabine e carros 
seria 12:0000l0«0 

1 Caminhão Tigre 1935 0:OO)O$(;W 
1 Caminhão v8 1933 com carroseria e cabina 

10:0008000 
1 Caminhão v8 1934 com carrosseria e cabi- 

na • 9;000$000 
1 Caminhão v8 1934 (só chassis) 9;000$000 
1 Caminhão Ford 1932 com cabina 6:000$ffl)0 
1 Auto Chevrolet 1928 J 2:00fl$0OO 
1 Auto Chevrolet 1929 " 4:000$00') 
1 Auto Chevrolet 1929 " 2;000$000 
1 Auto Buick 1928 ' 3:500800) 
1 Auto Studebackcr 1928 TT","' 5:000$000 
1 Auto Hupfflobilc 7 logar es 4:000$000 
1 Barata Whjboet 6 cyKn dros 1929 I HH.SIKW 

l EVITAR A DSSYNTHERIA? 

DOMINGO DIA 10 DE 
JANEIRO 

Grande Churrascada 
Chacara Schubert 

Pitanguy 

Beba só a excellente agua 
, mjacral de "DORIZON''. 
j E um remedio até para os 
, sãos! 

na Depositário: Nene Frare — 
Phnne 2,8-2. 

-(ooo)- 

Para a grande Churrasca- 
da convida-se as Distinctas 
Famílias para saborear um 
bom churrasco com o in- 
dispensável chop da Adria- 
tica. 

Baile no ar livro e no Sa- 
lão — boa musica c boa ro- 

CAMINH^O 

Vende-se um, com pouco 
uso, marca "Chevrolet", ty- 
po 1928, em bom estado. 

5," REGIãO MILITAR 
SERVIÇO DE SUBSISTÊN- 

CIA MILITAR 
ARMAZÉM D E VIVERES 

N.0 2 
EDITAL 

! Negocio dc occasião, faci- 
lilando-se o pagamento. 

Ver <? tratar á rua Dr. Col 

Não tendo sido approva- 
da a concorrência para o 
fornecimento de pão de tri- 
go ao Rancho do 13." R. I. 
por conta do S. S. M., con 
vido os sra Interessados «a 
comparecerem na Séde dos 
Armazéns n.0 2, em Uyara- 
nas, no dia 10 do corrente 
mcz, ás 9 horas da manhã, 
para fins de nova concor- 
rência. i 

Ponta Grossa, 2-1-1.936. 
^a) Florim Ferreira Couli- 

nho 

resolveu agir como todo o 
rigor conlra o Barba Azul, 
que vae ser convidado a ir 
á Delegacia e, se não se em- 
mendar, passar alguns'dias 
no casarão da Praça 5 de 
Outubro. 

A sua convivência com 
duas mulheres em uma só 
casa já é um facto que at- 
tenla contra a moral, pois 
não padece duvida que Octa 
vio de Quadros obriga a 
menor com que se casou a 
ácceitar aquclla humilhante e 
eondemnavel situação. 

ALTOS FUNCCIONARIO S 
GRO SSA 

FEDERA® I 

d 
Encontram-se na cidade, em pOS a missão, 

| Mas ha oulro facto ainda 
.mais condemnavel; o Barba 
Azul lem com a sua concu 
bina de 8 annos alguns fi- 

,11108 menores. 7,11a, de outra 
parte, trouxe de seu matri- 
mônio legiimo com o sr. 
Pedro Pecher duas filhinhas. 

j Esses menores vivem na- 
quelle "haremmirim", presen 
ciando scenas licenciosas do 

i homem sádico 
I Dignas de encomios, pois, 
ns providencias que o ilus- 
tre DclegaTlo Regional de po 
, icia, ce. Adophitn Guimarães, 
vae tomar com referencia ao' 

ligeira inspecção á nossa pra 
ç», os illustres patrícios Dr. 
Erico Santos, digno Delega- 
do Fiscal no Estado; Dr. 
Paulo Nery, honrado Pro- 
curador Fiscal, Salvador da 
Costa Marques,, probo Ins- 
pector Fiscal; Jaiiz de Araú- 
jo Roslindo o Joaquim Pe- 
reira, illustros Fiscaes de 
Emprezas Jornalislicas con- 
sumidoras de papel linha de 
agua; Gastão Guerra e Cui- 
do Cavalcanti de Alburquer- 
que, dignos fis-v de con- 
sumo. 

Os distinetos visitantes 
estiveram honlem om visita 
a vários estabelecimentos da 
cidade; inclusive á rtmoma- , 

seu cargo, dc Mac, 
verificar o cot | .^ 
pel estrangeiro 
"Diário dos ( 
no de 1936, íiontt 
retornar á caP.fmsjj 
seus conspieM, ): 
ros de viagem, hs pq 
nossa folha é 0 

do interior q^ealidi 
pel estrangeifC na 
concessões dífl'>aln.s 
zas jornalislidtmtos 
te registradas. .0 q 

O "Diário !os j 
apresenta aos Jtenco 
tricios qite se 4, nm 
vi si'a a Ponia 'ivcrs: 
cumprimentos. * os 

da Companhia Cervejaria 
Adriatica. 

Hoje, realizarão uma ex 
cursão á Fazenda Experi- 
mental de Criação Animal e, 
provavelmente, á Villa Velha. 

Os srs. Luiz de Araújo Ros 
lindo c Joaquim Pereira tron 
xcram á Princeza dos Cam- 

URGK  

Precisa-se 
nom, e que sflllH 

Ribas, n." 7. í lei 
 ^ 

ho d 

Cenponato 

Avisa-se aos srs. Sócios j dias úteis das 14 as 15 ho- 
que tenham qualquer recla- . ras. 
mação a fazer que se diri- j Ponta Grossa 7 de Janeiro 
jam á sede Social á rua Ge- ' de 1937 
neral Carneiro n.°67 todos os A Directoria 

VENCERAM OS ARGENTINOS POR 6 a1' 

B. AYRES, 9 (D) — De- res aos paragU^Leih 
frontaram-se hoje á noite, contrario do HU1 com 
nesta capital proseguindo no na sua prim6^ 
camiieonato Sul Americano de decepcionaram, y Ifl 
fctebol, as selecções argenti- ' 
na c paraguaya. 

Os locaes, desde õs pri- 
meiros minutos apresenta- 
ram-se francamente superio 

Os argentin^. 
facilmertte a Pj 
cepcionante cüíl'.nte , 
a K „ Auê 
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Secretario da Commissâo de 
Rancho, das 8 as 10 horas. 

As propostas devem ser 
entregues no Aprovisiona- 
mento em envcllopes lacra- 
dos, até o dia 8 do corrente 
ás 15 horas. 

Recebemos: 
Tendo sido designado o 

dia 10 do corrente, as 10 li- 
ras, para posse da nova 
Direcloria, que deverá diri- 
gir os destinos desta Socie- 
dade, durante o corrente an- 
no, tenho o máximo prazer 
de convidar-vos para assistir 
des o presente aclo. 

ALFREDO GOMES LAGOA 
1." sgl. inst. Resp Pelo Pres 

ll 
Frei FabiaDí 

Maria Bahia» 
to, agradece O®' 
ça recebida. I 
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jversario naia»^jj 
senhorinha Aflj 

do con^jiüsa( 
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filha  
merciante, ne5'[« 
Chede BuffaT* 

AGRADECIMENTO 
A nalaliciaO1', aea| 

de relevo na rfm os 

CONVITE 

. i/11 

ccsina e muit" ,;r nef 
pelos seus dóflados, 

Filhos, genro e noras de 
Ãmanda Suckow Stoltz, 

hoje fallecida, á hora 2,Í0 
c hoje sepultada, vêm, sensi- 
bilisados, agradecer a todas 
as pessoas que os auxilia- 
ram no pungente transe, co- 
mo as que acompanharam o 
coche fúnebre até ao Campo 
Santo. 

Agradecem, em particular, 
ao emerito clinico Dr. Epa- 
minondas Novaes Ribas pe- 
lo desvelo com que assistiu 
a extineta cm seu leito de 
enferma, mitigando os seus 
soffrimentos e lutando para 
arranca-la á morte inevF' • 
vel. 

quer pelos scllS^lell(t 
excepcionaes, Jincip 
certamente, Ulentos 
vez a demonsffos; e 

|zade por parfy fico 
guinhas, a qufjj insp 
muito cumpr'"r'que : 
passagem de5'|u tre 
dia. jjesider 

Que esta da'1' 

j Aproveitam o ensejo para 
convidar as pessoas de suas 
relações a assistirem ao of- 
ficio religioso que, em in- 
tenção á alma da pranteada 
morta, mfahdam ceebrar a 10 
domingo, na Igreja Evange- 

muitos annos dc 
o "Diário dos'' am ei 

-( ^ 
iibilid 

AGRADEC1, 

co- Bonifacio 
compungindôs 'S 
mento dc sei' 
lho e irmão jl 

Antonio Va2 ■ 
agradecem ao5^ 
liaram no do^EtEM. 
convidam as IJ 
relações para f 
missa que, t'"1,»1 

í IWJi alma do cxllllli 
ccl< orar no d''1 

te, á hora 7,J®| 


